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Questões macroestruturais sobre a notícia no jornalismo digital
Camila Gonzaga 

Ana Elisa Ribeiro 

Resumo: A história do jornalismo carrega seus desafios e seus méritos. A chegada da Internet reacendeu discussões nessa narrativa, como as dos desafios de se noticiar. Tantos recursos e pouco tempo têm ditado um novo ritmo, um novo modo, em que o público também pode construir notícias. Mas a web é ainda um espaço desafiador, irregular, em que tantas possibilidades e novidades nem sempre representam eficiência. A partir da análise de dois exemplos de webnotícia factuais, de constituição fragmentada, o objetivo deste artigo é avaliar como a estrutura temática da notícia é desenvolvida neste novo contexto. A preocupação com a credibilidade jornalística é o mote que norteia e conclui este artigo.
Palavras-chave: webnotícia; textualidade; fragmentação; credibilidade jornalística.
1. A notícia ontem e hoje 

Conceituar a notícia (como gênero textual, discursivo ou como um dos produtos mais típicos do jornalismo) não é fácil hoje e nunca foi. O impacto que novas tecnologias digitais tem sobre a produção e a circulação das notícias (e dos jornais, de maneira geral) não configura um momento inaugural para a definição de um gênero como este. Bonini (2003) já apontava as dificuldades de conceituação e definição de diversos gêneros da esfera jornalística, mesmo entre os especialistas da área. E, de fato, uma breve investigação sobre a notícia ou a reportagem em manuais e livros de comunicação gera resultados que mostram as diversas configurações que esses textos podem ter, conforme a descrição menos ou mais precisa que se encontra.
A despeito de ser um dos gêneros mais fundamentais e mais antigos do jornalismo, a notícia ainda está em discussão. Sodré e Paiva (2005) abordam questões como a dos critérios empregados pelo jornalista ou pelo veículo para estabelecer o que é ou não notícia, isto é, quais fatos merecem ser narrados jornalisticamente. Segundo esses autores, a peculiaridade de um fato não é suficiente para considerá-lo passível de se tornar notícia. São apontados como valores-notícia “a novidade, a imprevisibilidade, o peso social, a proximidade geográfica do fato, a hierarquia social dos personagens implicados, a quantidade de pessoas e lugares envolvidos, o provável impacto sobre o público-leitor e as perspectivas de evolução do acontecimento” (SODRÉ; PAIVA, 2005, p. 4). No entanto, o trabalho conclui exatamente que esses valores, assim como o ranqueamento ou a hierarquização das notícias vêm sendo redefinidos ou reposicionados sob a influência das tecnologias digitais, nomeadamente da web. O leitor (ou a audiência) tem, atualmente, mais condições de diálogo com o jornal (e o jornalista) e pode, inclusive, influenciar fortemente em decisões editoriais, até mesmo pautando os veículos.

No mesmo sentido, d’Andréa (2008; 2009; 2009a; 2009b) e d’Andréa e Maciel (2010) vêm discutindo a fragmentação da notícia, suas novas configurações e as relações entre a audiência e a edição jornalística. Em um artigo de 2010, d’Andréa e Maciel analisam o que chamam de “tensão” entre as decisões da edição jornalística (ou profissional, como chamam Sodré e Paiva, 2005) e a “edição colaborativa”, na homepage da Folha Online. Neste caso, edição colaborativa
 é aquela ranqueada e medida pelos dispositivos digitais que permitem aferir ou computar as preferências e os cliques do leitor. Nem sempre, no entanto, o que o leitor prefere ler coincide com o que o jornal dispõe na primeira página ou em determinadas zonas da homepage, ao longo do dia.
A relação entre tecnologias e produção jornalística (e, de forma mais ampla, a produção de textos) tem sido historiada e analisada em diversos trabalhos, inclusive nos de d’Andréa já mencionados e, por exemplo, nos de Zamith (2005) e Correia (2010). Zamith (2005) traça um panorama das discussões contemporâneas sobre a “pirâmide invertida”, uma espécie de técnica de escrita segundo a qual o tópico principal ou as informações mais relevantes do texto são dadas logo no início, cabendo a parágrafos subsequentes os detalhamentos ou desdobramentos da narrativa. O autor apresenta o debate entre defensores e detratores da “pirâmide invertida” para textos jornalísticos na web, além de historiar, brevemente, essa técnica de produção de texto, ainda amplamente ensinada em cursos de jornalismo.
Correia (2010) apresenta uma história da circulação dos jornais, indo da leitura oral dos textos até a distribuição acelerada que a web permite atualmente. O aspecto tecnológico é focalizado no trabalho, coincidindo com outros tantos textos em que se aponta uma mudança importante nas rotinas jornalísticas, incluindo-se aí os protocolos por meio dos quais se produz a notícia. 
Segundo d’Andréa (2008; 2009; 2009a; 2009b) e d’Andréa e Maciel (2010), a fragmentação é uma das características mais evidentes da produção da notícia na atualidade. Embora os trabalhos de d’Andréa costumem se concentrar na produção de artigos da Wikipédia, no texto de 2010 com Maciel, aborda-se uma questão mais geral e propõe-se a “wikificação” (ou da produção da notícia) como um dos expedientes do jornalismo contemporâneo, especialmente no jornalismo digital.

A “wikificação do jornalismo”, para d’Andréa (2009a), é algo que “implica mudanças nas rotinas e nos processos de produção jornalística dentro das redações e na relação destas com o público leigo, visando, em última instância, a publicação de conteúdos mais bem-acabados e relevantes”. Na origem, o que a “wikificação” recomenda são apenas ajustes para que o texto se alinhe às normas da Wikipédia. O que d’Andréa faz é propor uma espécie de metáfora ou analogia ao que ocorre na produção wiki e no jornalismo dos portais e veículos conhecidos.
Essa “wikificação” tem como produto um texto cercado de cuidados editoriais, jornalísticos e, principalmente, mais relevante para o leitor. Nesse sentido, d’Andréa parece se alinhar com aqueles que defendem um modo específico de escrever notícias na web (conforme mostra Zamith, 2005), assim como parece considerar a fragmentação e a atenção à audiência como pontos fundamentais na definição.
2. A notícia no manual de redação
Os manuais de redação dos jornais costumam definir os gêneros de texto que publicam, além de oferecerem padrões e normas assumidos pelas empresas e que todos os jornalistas, em tese, devem seguir. Isso intenta conferir uma identidade e um padrão ao jornal. 

Neste trabalho, analisamos duas notícias publicadas, ao longo de dois dias diferentes, pelo intitulado maior jornal mineiro, o Estado de Minas, pertencente aos Diários Associados. Por essa razão, procuramos explicitar a definição de notícia que guia esse jornal, ao menos nos manuais publicados pelo grupo.
O Manual da Redação do Estado de Minas não conceitua notícia, explicitamente, mas trata da “nota”, que seria uma coluna com pequenos textos. Segundo esse manual, deve-se evitar a repetição de títulos (como em Bolsa I, Bolsa II, etc.) e “não se deve usar matéria grande, partida em duas ou três, para ‘fabricar’ artificialmente uma coluninha de notas” (ESTADO DE MINAS, s/d, p. 19). A fragmentação é aqui, portanto, considerada uma prática ruim. Em relação a matérias maiores, esse manual (p. 20) recomenda que tenham no máximo 50 linhas. Acima disso, sugere-se “retrancar em duas ou mais”, abrindo-se espaço para a fragmentação.
O Manual de Redação e Estilo (ASSOCIADOS, 2005) do grupo Associados
 (que abarca outros jornais e veículos de comunicação além do Estado de Minas) trata da notícia de forma difusa, alertando o jornalista sobre diversos aspectos da redação: o cuidado de apuração, as diversas formas de apresentar a notícia, o cuidado com o leitor, a “ventilação” da matéria, retrancas (divisões consideradas boas no texto), o cuidado com o “fio condutor” da notícia, sendo que se considera que “informações pulverizadas perdem a força” (ASSOCIADOS, 2005, p. 11).

Elementos da página são descritos e mostrados em fac-símiles do jornal, além de haver uma preferência pelo termo “matéria” para se referir aos textos que talvez possam abarcar notícias (como narrativas factuais curtas) ou reportagens (maiores e menos datadas). Na página 26, o Manual preconiza que matérias de topo de página tenham tratamento especial, obedecendo a regras como: (a) título com dados fundamentais para o entendimento da notícia; e (b) indicação do lead (informação mais importante primeiro) como fórmula para a redação, embora se admita criatividade e inovação no texto.

Não há, nos manuais mencionados, orientações explícitas sobre a redação para web. A fragmentação do texto em retrancas é sugerida como “ventilação” do texto, mesmo para o produto impresso. A falta de um “fio condutor” é considerada ruim para o leitor, que pode se perder na narrativa. Além disso, o cuidado com a apuração dos fatos é mencionado como fundamental ao bom trabalho jornalístico.
A despeito de existir um manual de redação e estilo que orienta a produção noticiosa do Estado de Minas, com uma abordagem muito geral (senão apenas para o veículo impresso), esse jornal tem sua versão on-line desde 1996, nos primórdios da web gráfica no Brasil (juntamente com outros pioneiros, como o Estado de S. Paulo e o Globo). Essa versão transita por todas as “fases” do jornalismo na web, conforme propõe Mielniczuk em diversos trabalhos (MIELNICZUK, 2001; 2004) e com Palácios (2002). Segundo a autora, é importante uma caracterização do webjornalismo (analogamente ao radio- e ao telejornalismo, por exemplo) para que se reconheça uma especificidade da produção jornalística no novo meio. Para ela, os jornais experimentaram uma primeira fase de transposição dos jornais impressos para a web, depois passaram a empregar alguns recursos do ambiente digital e, por fim, assumiram um formato hipertextual (e mesmo hipermidiático e interativo) mais ajustado às affordances possíveis na web. Uma nova etapa do jornalismo digital teria emergido com as bases de dados
. 
Essa admissão da especificidade da webnotícia, isto é, uma notícia fragmentada e dada no decorrer do tempo, sem um deadline prescrito ou mesmo sempre inacabada é tratada, por vários autores (como os citados aqui), como uma “metamorfose” ligada à web e às tecnologias digitais. Não se considera essa fragmentação e essa temporalidade um problema, mas uma característica do texto na web, inclusive propondo-se modelos, além da pirâmide invertida, para redigi-lo, como é o caso da pirâmide deitada (CANAVILHAS, 2006), em que a organização textual passa a ser em camadas, basicamente, com quatro níveis de leitura: base (o essencial: o quê, quando, quem, onde), explicação (por quê e como), textualização (mais informações, mas de forma complementar, um vídeo, infográfico), exploração (ligação entre interno e externo à notícia), com foco na liberdade de navegação dentro da notícia.
Outra proposta nesse sentindo é o modelo news diamond, desenvolvido por Paul Bradshaw (2007), que consiste em um “ciclo de vida” das notícias, na figura de um diamante de informação, com as seguintes etapas: alerta (de um acontecimento noticiável – Twitter), projeto (primeiras apurações - blog), artigo/pacote (do provisório para o definitivo – jornal on-line), contexto (resgate contextual – jornal on-line), análise/reflexão (reações – jornal on-line), interatividade (envolvimento – fórum), personalização (conforme a necessidade do usuário - RSS).

Neste trabalho, apresenta-se uma discussão sobre duas notícias do jornal Estado de Minas publicadas na web em julho de 2011. À maneira de outros trabalhos que analisaram coberturas ou notícias publicadas ao longo de certo período (como é o caso de D’ANDRÉA, 2008, que tratou da cobertura de um acidente aéreo, ou de LONGHI, 2010, que mostra a cobertura da morte de Michael Jackson no NYTimes.com), descrevemos as etapas de publicação de duas notícias, ambas com características bastante locais. 
Analisaremos aqui a forma como a notícia é publicada, sua “metamorfose” ao longo dia e o produto ao qual se chega após todas as atualizações. As implicações desse processo tão diverso daquele mais conhecido, segundo o qual a notícia dependia de apuração cuidadosa e de uma redação única e acabada, também serão discutidas. O que nos interessa aqui, mais do que os processos descritos ou propostos por outros autores, é uma análise do texto que se (re)constrói ao longo do dia, incluindo-se questões que a linguística textual categorizaria como coesão, coerência, informatividade, intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade e intertextualidade (COSTA VAL, 1999), além da organização da estrutura temática (simplificadamente) da notícia (VAN DIJK, 1996).
3. Estrutura temática na (web)notícia
Os trabalhos que citamos até aqui dão conta de processos editoriais e de aspectos tecnológicos que afetam a produção da notícia. Tais trabalhos não costumam se ater, no entanto, à construção propriamente estrutural de matérias que são produzidas de forma fragmentada e ao longo de certo período. É bastante provável que esses textos sejam escritos sem que se saiba como chegarão a um fecho, ou seja, sem que se saiba seu real sentido. Essa característica um tanto improvisada parece trazer implicações para a construção temática da webnotícia.
Na década de 1980, Van Dijk propôs compor um quadro de análise para as estruturas do discurso noticioso. O estudo se ateve à estrutura global da notícia, tendo o jornal impresso como objeto. Justificou-se segundo a importância de se identificar uma estrutura capaz, de acordo com o autor, de facilitar a produção e a compreensão da notícia, além de se revelar um norteador na organização e na memorização.

A estrutura temática faz parte desta proposta, resume-se na “organização geral de tópicos globais sobre os quais versa um exemplar de notícia” (p. 122). O tema ou o tópico de um texto noticioso, de modo geral, é derivado, conforme van Dijk, da capacidade do leitor de dizer sobre “o que” leu, topificar, resumir, apontando o mais importante, enfim, indicando o tema da notícia. Os temas organizam o que é mais importante no texto. 
Essas derivações são macroestruturas semânticas, já que se relacionam com sentido e a referência (de fragmentos mais amplos do texto ou de textos completos). No discurso noticioso, manchetes e leads são (...) “previsões eficazes sobre a informação mais importante do texto” (VAN DIJK, 1996, p. 133), antecipando a possível sumarização feita pelo leitor
.

4. Webnotícia na prática
Visando a fomentar a discussão teórica articulada até aqui, selecionamos duas notícias do jornal Estado de Minas no site em.com.br, espaço de notícias associado ao portal UAI, direcionado ao estado de Minas Gerais, que, em 2008, já tinha média de acesso de quase 50 milhões de internauta/mês, segundo dados da empresa de pesquisa Ipsos Marplan
. Com base em leituras esporádicas da seção da editoria Gerais, foi possível selecionar e identificar adversidades decorrentes da “metamorfose” da notícia, que serão exemplificadas e analisadas neste artigo. 

Exemplo 1: Notícia publicada em 06/06/2011, no em.com.br


2ª atualização do Exemplo 1:
Primeira atualização da notícia publicada em 06/06/2011, no em.com.br
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Homem é suspeito de armar assalto a
ex-mulher para se passar de "super-heroi

Estado de Minas
Publicagdo: 06/06/2011 08:24 Atualizagio: 06/06/2011 11:29

Erm situago curiosa, um homer é suspeito de armar um assalto 3 ex-mulher para se passar de “super-
heréi” e impressionar a ex-companheira, na manhd desta segunda-feira, no Bairro Padre Eustaquio, na
Regiio Noroeste de BH.

De acordo com militares do 34° Batalhdo da Policia Militar, a vitima estava saindo de uma passarela, na
Rua Padre Eustaquio com Rua Perdizes, quando foi abordada por dois supostos mendigos.

0s suspeitos estavam armados com uma faca, Eles roubaram duas bolsas da mulher & ainda a agrediu
Depois que o assaltantes fugirarm, o ex-marido da mulher apareceu no local e falou que ela ndo precisava
chamar a Ph porque ele iria atrds dos assaltantes e recuperaria os objetos roubados

© ex-marido da vitima, a defxou dentro do carro dele & saiu a pé atras dos suspeitos. Nesse intervalo de
ternpo, a policia chegou e iniciou um rastreamento na regido. Encontraram o ex-companheiro da mulher

sentado com os supostos assaltantes, revirando s bolsas roubadas.

Todos forarm presos em flagrante., & mulher falou que ela se separou de Waderley Ferreira de Souza, de 40
anos, ha menos de um més

) Acompanhe também o EM.com pelo Twitter
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Comentar Esta matéria tem: (7) comentarios
Para comentar essa noticta entre com seu
cmail e senha Autor: walter de melo fanseca Junior
€ 0 amor, que mexe com minha cabega @ me deixa
E-mail aseim
i | Denunce |
oK
Autors antnio rubens
Caso vocé ndo tenha cadastro, Brasiliro & mesmo uma nag3o cordial... Esse cara &
Clique aqui @ faga seu cadastro gratuito. fraco da idéia ou esté fazendo telecurso para iss0?

Esqueci minha senha >
| Denuncie |





Segunda atualização da notícia publicada em 06/06/2011, no em.com.br, disponível em:

<http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2011/06/06/interna_gerais,232221/homem-e-suspeito-de-armar-assalto-a-ex-mulher-para-se-passar-de-super-heroi.shtml>
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Homem é preso depois de ser baleado em
tentativa de assalto no Bairro Cachoeirinha

Estado de Minas
Publicagdo: 10/06/2011 15:32 Atualizaco

U Jovem foi preso depois de ser baleado em tentativa de assalto a padaria no Bairro Cachogirinha,
Regiio Nordeste de Belo Horizonte, De acordo com os rmilitares do 16° Batalhdo, o jover armado entrou
na padaria e anunciou o assalto. Urn hormern que pode ser o seguranca do local atirou contra ele,

Diego Moreira Martins, 19 anos, ainda tentou fugis, mas foi preso na Avenida Artur Guimardes. Com ele
foi apreendida a pistola 380. Ele foi socorrido pelos militares e levado para o Hospital Odilon Behrens. O
hormem que atirou fugiu e ainda ndo foi identificado

) Acompanhe também o EM.com pelo Twitter

Tags: policia padaria assalto tros cachoeirinha
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Comentar Esta matéria temn: (1) comentdrios

Para comentar essa noticia entre com seu

orlosatn Autor: Nilson Gongalves
Devertam ter acabado de mat-lo , seria menos um fdp
E-mail solto para assaltar trabalhadores.
Senha | Denuncie |
ok

Caso vocé ndo tenha cadastro,
Clique anu e faga seu cadastro gratuito
Esqueci minha senha >





Exemplo 2: Notícia publicada em 10/06/2011, no em.com.br, disponível em:

<http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2011/06/10/interna_gerais,233262/homem-e-preso-depois-de-ser-baleado-em-tentativa-de-assalto-no-bairro-cachoeirinha.shtml>
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Assaltante € baleado por comparsa durante
saidinha de banco no Bairro Cachoeirinha

cristiane Silva
Publicagdo: 10/06/2011 16:36 Atualizaco

A0 contrério do que fof informado anteriormente pela Policia Militar, urm jovern de 13 anos fof preso
depois de ser baleado durante uma saidinha de banco no Bairro Cachoeirinha, Regido Nordeste de Belo
Horizonte.

© eritme ocorreu depois que uma funciondria de uma padaria que fica na Rua Bernards de Vasconcelos
sacou mais de RS 5 mil em uma agéncia bancéria, Ao voltar para o estabelecimento, ela foi abordada por
Diego Moreira Martins & um comparsa, que anunciararm o assalto,

U dos colegas da mulher reagiu e tentou impedir o crime. No meio da confusdo, Diego acabou sendo
atingido por un tiro no brago disparads pelo praprio cormparsa, que fugiu, Com ele fof apreendida uma
pistola 380. Ele foi sacorrido pelos militares & levado para o Hospital Odilon Befrens.

) Acompanhe também o EM.com pelo Twitter

Tags: saidinhadebanco policia comparsa tiro assalto  cachoeirinha
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Autor: water de melo onseca Junior
© mais triste & que vocé contribuinte e cidaddo

Para comentar essa noticia entre com seu  trabalhadar & quem irdo pagar pelos cuidados médicos
el st do criminoso, que apds ainda vai receber auxiio
reclusdo maior que o salario minimo e comer comida
balanceada que ndo tem na mesa de muita gente
honesta. Melhor & mais barato que ndo ficasse ferido,

Comentar

E-mail

Senha

oK | Denuncie

Caso vocé ndo tenha cadastro, (e i @S
Clique aqui e faga seu cadastro gratuito.  Socorrer pra que? Deveriam defxar essa peste morrer,

Esqueci minha senha > seria menos urm fp.





Atualização da notícia publicada em 10/06/2011, no em.com.br, disponível em:

<http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2011/06/10/interna_gerais,233280/assaltante-e-baleado-por-comparsa-durante-saidinha-de-banco-no-bairro-cachoeirinha.shtml>
5. As consequências da atualização na webnotícia
Há aspectos positivos e negativos na “metamorfose” das notícias selecionadas. Apropriando-nos das discussões teóricas de Van Dijk, observamos que as primeiras notas são rasas e mesmo errôneas. Os critérios de noticiabilidade são reconhecidos nos dois casos e em suas atualizações, por exemplo, na questão da proximidade geográfica e também no peso social que podem representar os assaltos.
Nos casos estudados, dois factuais, em que a fonte foi a Polícia Militar, não identificamos a participação do público na constituição da notícia. Apenas existem algumas manifestações de leitores, abaixo da nota, com comentários sobre o conteúdo da notícia, indignando-se e/ou sugerindo “soluções”. 
A produção fragmentada das notícias é um destaque nesta análise, sendo possível identificar elementos explicitados pelo manual do veículo. Recomenda-se cuidado com a apuração, com o leitor, com a forma de apresentação da notícia, além de um “fio condutor” da informação, elementos que, de modo geral, não aparecem nas notícias selecionadas.
O tipo de fragmentação identificada nessas notícias não corresponde à fragmentação dita como característica do webjornalismo. Parece-nos que esses jornalistas se valem do recurso da atualização para publicar informações com apuração precipitada ou insatisfatória, já que os textos poderão passar por uma (re)organização, até mesmo de conteúdo, o que parece tornar a atualização mais importante do que a informação precisa.
Reconhecemos que essas notícias foram escolhidas, justamente, por configurar uma questão discutível nos novos processos de edição jornalística, porém, vale observar que se trata de um problema recorrente no factual, apontado como um diferencial da web, mas que não leva as principais potencialidades disponíveis ao webjornalismo, como hipertextualidade, interatividade, além do caráter hipermidiático.
A “metamorfose” dessas notícias vai além de uma publicação inacabada e, então, atualizada. Nesse tipo de prática não conseguimos encontrar as novas propostas de organização textual, pirâmide deitada ou news diamond, e também não se consegue identificar a consolidada pirâmide invertida, já que as informações não compõem um lead e são hierarquizadas por uma importância momentânea, que minutos mais tarde perderá a relevância. 
Os exemplos são de webnotícias organizadas segundo dados que não são verdadeiros, indicando importância e construindo sentido sobre uma informação que não existe. As atualizações representaram nova manchete e novo lead estruturados de novos temas, ou seja, as primeiras notícias se constituíram de relevâncias hierarquizadas, sumarizando o conteúdo e representando uma estratégia de memorização enganosa. Um leitor do jornal Estado de Minas na versão on-line, do dia 6/6/2011, pode, ainda hoje, se sentir informado sobre o assalto em uma passarela do bairro Padre Eustáquio e se preocupar com a sua segurança naquele local.  
6. Considerações Finais
As estratégias de organização do texto, responsáveis, entre outras coisas, pelo entendimento das informações noticiadas, parecem se perder na luta pelo instantâneo, pela divulgação imediata. Se, por um lado, essa rotina (“metamorfose”) pode caracterizar a prática jornalística na web, por outro pode descaracterizar um jornalismo mais comprometido com a precisão e a correção, afrouxando os laços com compromissos éticos e sociais.
Como já apontamos, a analogia com a wikificação, proposta por d´Andréa, com a colaboração ativa do público na constituição da notícia, não foi identificada no material estudado, porém, essa abordagem faz parte da reflexão sobre os desafios de novas possibilidades ao jornalismo. Observamos um contexto em que já se enfrenta o desarranjo entre possibilidades e responsabilidades no conteúdo noticiado.
Entre todos os aspectos problematizados aqui, existem pelo menos duas preocupações interligadas: a credibilidade jornalística e a compreensão da notícia pelo leitor, que se depara com macroestruturas diversas da notícia ao longo do dia. A web representa uma enorme ampliação da circulação de informações e da diversidade compondo o cotidiano, mas tudo isso com fontes disseminadas, instáveis, inseguras. 
É incontestável que o webjornalismo tem suas singularidades. É fundamental refletir sobre as interinfluências entre possibilidades tecnológicas e a atuação jornalística, não apenas em relação à apuração e à atualização constante de conteúdos, mas também em relação à construção do texto. Os exemplos aqui oferecidos mostram que até mesmo o tema e os aspectos globais da organização da notícia podem variar de maneira questionável ao longo de um dia de webjornalismo.
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Mulher é assaltada no Bairro Padre Eustáquio 


Estado de Minas


Publicação: 06/06/2011 08:24 Atualização:





Uma mulher foi assalta na manhã desta segunda-feira, no Bairro Padre Eustáquio, na Região Noroeste de BH. De acordo com militares do 34º Batalhão da Polícia Militar, a vítima estava saindo de uma passarela, na Rua Padre Eustáquio com Rua Perdizes, quando foi abordada por dois mendigos.





Os suspeitos estavam armados com uma faca. Eles roubaram a bolsa da mulher e ainda a agrediu. Ainda segundo a Polícia Militar, os suspeitos estão sendo procurados na região.





Homem é suspeito de armar assalto à ex-mulher para se passar de "super-herói"


Estado de Minas


Publicação: 06/06/2011 08:24 Atualização: 06/06/2011 09:22


Em situação curiosa, um homem é suspeito de armar um assalto à ex-mulher para se passar de “super-herói” e impressionar a ex-companheira, na manhã desta segunda-feira, no Bairro Padre Eustáquio, na Região Noroeste de BH.


De acordo com militares do 34º Batalhão da Polícia Militar, a vítima estava saindo de uma passarela, na Rua Padre Eustáquio com Rua Perdizes, quando foi abordada por dois supostos mendigos.





Os suspeitos estavam armados com uma faca. Eles roubaram duas bolsas da mulher e ainda a agrediu. Depois que os assaltantes fugiram, o ex-marido da mulher apareceu no local e falou que ela não precisava chamar a PM porque ele iria atrás dos assaltantes e recuperaria os objetos roubados.





O ex-marido da vítima, a deixou dentro do carro dele e saiu a pé atrás dos suspeitos. Nesse intervalo de tempo, a polícia chegou e iniciou um rastreamento na região. Encontraram o ex-companheiro da mulher sentado com os supostos assaltantes, revirando as bolsas roubadas. Todos foram presos em flagrante.
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